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Embrapa testa grama especial em Viracopos

Espécie deve produzir poucas sementes para não atrair aves

Duas áreas na cabeceira da pista de pouso e decolagem do Aeroporto Internacional de Viracopos foram transformadas em campo de teste para a identificação de gramas mais adequadas à cobertura vegetal das margens da pista. Um dos principais requisitos é que a espécie produza poucas sementes, qualidade essencial para não atrair pássaros. O plantio, que começou essa semana em duas áreas de mil metros quadrados cada, é parte de um contrato de cooperação técnica entre a Aeroportos Brasil Viracopos (ABV), concessionária que administra o aeroporto, e a Embrapa Pecuária Sudeste, de São Carlos.

A Embrapa coordena o projeto de pesquisa Gramados desde 2011, para encontrar espécies nativas de gramas para fins paisagísticos e de recobrimento de extensas superfícies de solo, aproveitando a diversidade da flora brasileira. A pesquisa vai ocorrer até 2015. Depois disso, a unidade da Embrapa espera liberar para uso comercial cultivares como cobertura vegetal de superfícies de solo com baixa manutenção, tais como margens de rodovias e de pistas de aeroportos, parques públicos, e na contenção de taludes.

O gestor do projeto em Viracopos, Tiago Aranha, disse que ao aeroporto interessa gramas que cresçam pouco para cima para evitar a necessidade de podas constantes; que ocupem o solo rapidamente para que possam competir com espécies invasoras e produzam poucas sementes para evitar atração de pássaros.

A ABV cuidou do preparo da terra, da adubação, maquinário e mão de obra e a instituição de pesquisa fornececeu o material genético e a experiência dos pesquisadores. Durante 18 meses as oito espécies nativas de gramíneas pré-selecionados em experimentos já realizados pela Embrapa e plantadas em Viracopos serão monitoradas

Segundo o pesquisador Francisco Dübbern de Souza, responsável pelo projeto, é importante testar os tipos de grama em condições reais de uso. “Fazer experimentos com o usuário final da tecnologia aumenta as chances de o produto ser incorporado de forma rápida e efetiva pelo mercado”, disse.

A parceria surgiu do interesse da Aeroportos Brasil Viracopos pelo projeto Gramados. O gasto com a manutenção dessas extensas áreas é uma preocupação para a empresa, principalmente diante da grande expansão do aeroporto, já iniciada. Espera-se que a identificação de gramas de baixo potencial de crescimento e de manutenção simples permita reduzir esses gastos.

Benefícios ambientais importantes também poderão resultar da cooperação. O cultivo de gramas bem adaptadas contribui para reduzir poeiras, erosões e vários poluentes, além de melhorar a infiltração no solo da água de chuvas.

Para o pesquisador da Embrapa, a demanda mostra o potencial do projeto Gramados e traz para a unidade um novo tipo de parceiro estratégico. “Os produtos dessa pesquisa interessam tanto às populações urbanas quanto aos produtores rurais, aos quais caberá multiplicar e comercializar as gramas selecionadas”, afirmou.
